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A Lagoa de Piratininga, situada na Região Oceânica de Niterói (RJ), constitui 

um ambiente de elevada relevância ecológica e social, onde interagem animais 

silvestres, domésticos e a população humana. Essa proximidade favorece a 

circulação de parasitos gastrointestinais com potencial zoonótico, configurando-

se em risco à saúde pública sob a perspectiva da Saúde Única. O presente 

estudo teve como objetivo investigar a ocorrência e discutir o potencial 

zoonótico de parasitos intestinais a partir de formas parasitárias identificadas 

em amostras fecais de aves e mamíferos domésticos e silvestres no entorno da 

lagoa, contribuindo para a compreensão da interface entre saúde animal, 



humana e ambiental. Entre setembro de 2024 e agosto de 2025, foram 

coletadas 60 amostras fecais em doze dias de campo, com esforço amostral 

mensal. As coletas foram realizadas por amostragem ad libitum em margens e 

áreas de uso da fauna, e as amostras analisadas no Laboratório de 

Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária (UFRRJ), utilizando 

os métodos de esfregaço corado pelo Ziehl-Neelsen modificado, centrífugo-

flutuação simples e sedimentação espontânea. Os resultados revelaram que 

36,6% das amostras estavam positivas para parasitos gastrointestinais, 

destacando-se ovos de Ancylostoma spp., cistos de Giardia spp., Trichuris spp., 

Protozoophaga spp. (incluindo Protozoophaga obesa), ovos da Ordem 

Strongylida e Monoecocestus spp. Nos cães domésticos (Canis lupus 

familiaris), Ancylostoma spp. foi o achado mais recorrente, reforçando seu 

papel como importante zoonose associada à larva migrans cutânea em 

humanos (1; 2). Também foram detectadas coinfecções com Trichuris spp. e 

Giardia spp., o que evidencia a complexidade do risco sanitário em áreas 

urbanizadas (3). Nas capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), os principais 

registros foram ovos da ordem Strongylida e oocistos de Eimeria spp., além de 

Monoecocestus spp., sinalizando a manutenção de ciclos que envolvem 

hospedeiros intermediários (4; 5). Apesar de nem todos os agentes 

apresentarem impacto zoonótico direto, sua presença reflete a pressão 

parasitária a que a fauna local está submetida e a possibilidade de manutenção 

de múltiplos ciclos parasitários. Entre as aves, embora a diversidade de 

parasitos tenha sido menor, a ocorrência de espécies sinantrópicas como a 

gaivota-meridional (Larus dominicanus) chama atenção por seu potencial de 

dispersão de microrganismos em áreas costeiras (6). De modo geral, os 

achados apontam que a Lagoa de Piratininga constitui um cenário de intensa 

interação entre fauna, animais domésticos e humanos, favorecendo a 

circulação de parasitos de relevância em saúde única. Conclui-se que o 

monitoramento coproparasitológico contínuo é essencial para subsidiar 

políticas públicas e estratégias integradas de manejo e educação sanitária, 

promovendo a coexistência equilibrada entre comunidade local, biodiversidade 

e saúde ambiental. 
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